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• AS CRISES DE ABASTECIMENTO DE CARNE SE REPETEM ANUALMENTE
• MECÂNICA E MÁQUINAS AGRÍCOLAS
• SÃO PAULO VAI DAR AO BRASIL O EXEMPLO DE UMA

economia AGRÍCOLA SADIA E BEM ORIENTADA
% XXm EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS DE PÔRTO ALEGRE
O XI EXPOSIÇÃO DE CAXAMBU
• XX exposição de CURVELO
t O QUE VA! PELO S.C.L. — A MARCHA DAS PROPUCÕES
• AVICULTURA
• NOTÍCIAS DO RIO — DE GRÃO EM GRÃO
• MERCADOS DE LATICÍNIOS, CARNES, AVES, OVQS e RAÇÕES

O

Os

Os

r»<

O

-<

nr



Isto sim eum bom rebanfio
VEJAM os RESULTADOS ALCANÇADOS EM 1958 PELO

plani-el HOLANDÊS vermelho e branco da

FAZENDA MARA MBAIA

SANGUE APURADO

Animais P. 0 37,4,^

Animais P. C. 51,4%

Mestiços registrados 8,9%

Sem registro 2,3 9^

FERTILIDADE MAGNÍFICA

Vacas que pariram durante o ano 96,1'/

Bezerros criados 89,6%

PERFEITAS CONDIÇÕES
DE SAÚDE

Tuberculose O (')

Briicelose . . O (')

(•) exame realizado pelo Instituto Biológico

PRODUÇÃO ÓTIMA

Total do leite produzido .... 194.150 kg
Média diária por vaca esta-

bulada 11,270 kg

Média diária coniputando-se
todas as vacas paridas
(inclusive sêcas) 7,220 kg

Produção média anual das
vacas em:

1.® lactação 2.761 kg

2.® lactação 2.914 kg

3.® lactação 3,563 kg
mais de 4 lactações ... 3.901 kg

TIPO

Detentora de duas medalhas de ouro,

oferecidas pelo Crovêmo de São Paulo ao

melhor criador da raça. Maior ganhadora

de prêmios da raça no Estado de São

Paulo. Vencedora absoluta na Exposição de

Pinhal, julho de 1959.

É fácii ter-se ume Vãce hoe num rehentiQ
O éifíeií é ter-se um rebanho de bons eecesi

FAZENDA MAKAMBAIA
GAOO HOLANDÊÍ VERMELHO E BRANCO

VINHEDO _ ESTADO DE S. PAULO
SNTRADA PÉtO OmtÔMETRO 76,5

da VíA AMH&NfiU»A
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28.362 CLIENTES

testemunham o alto padrão de

qualidade dos produtos da
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PRIMEIRA e MAIOR

industria de Sais Minerais Iodados e

da América Latina.
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COMPANHIA

AGRO-PASTORIL

VARGEM

GRANDE

I T A B O R A í

Estodo do Rio

Eseríf-õrio:

Rua Senador Dantas, 20 - 6.^ Conj. 603

Fones: 22-3903 e 52-7367

RiO DE JANEIRO - D.F.

O sr. Mario de Almeida Franco, tradicional cria

dor de Uberaba, com fazendas espalhadas por Minas,
S. Paulo e Mato Grosso, estendeu suas atividades

ao Estado do Rio, fundando em Venda dos Pedras,

no município de Itoboraí, a Cia. Agro-Pastoril Vargem
Grande, da qual é presidente bem como diretor o sr Gil
Duarte Vilela. Com um plantei de vacas Guzeró regis
tradas, que já hoje se eleva a mais ou menos 700, de-

De cimo paro baixo — DIVINA, registro n.° 1375,
DOÇURA, registro n.° 1375 e FANTAZIA, tôdos puro
sangue Guzeró.
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vendo, segundo o plano do companhia esse número
subir a 1000, dentro de cinco anos — todo esse gado
vinha sendo selecionado em Uberaba, ha mais de 30
anos. O plantei de reprodutores é constituído de
animois importados e filhos de importados.

DedicancJo-se à criação do Guzerá, posto que
seja um conhecido neloristo, o sr. Mario de Al
meida Franco confessou que se entregou à reabi
litação dessa raça, duplamente de carne e de leite,
pela preferência que ela desfruta no estrangeiro e
a confionça que tem de que, no futuro, o Brasil será
um grande exportador de gado de cria para o exterior,
principalmente paro a América Latina.

As fotos que publicamos são flagrantes da visita

que a "Revista dos Criadores" fez recentemente à
Cia. Agro-Postoril Vargem Grande.

De elmo para baixo — Duas fotografias do reprodutor
HISTÓRICO, registro n.® 121 que está com 4 anos. Foi
Campeão Júnior da raça em Belo Horizonte. EBÔA,
registro n.° 1378 e BONITÃO, registro n.° 90. Finol-
mente, no rodapé grupo de vacos registradas puro sangue
Guzero.
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A.P.C:.B.

PRODUTOS A VENDA
Rua Ja^uaríbe, 634

' ^ Teis. 5UÔ9Ó3 e 51-6380
' ' S» Püüío

wMÉà

os PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBÔLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO SÕMENTE AOS ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA

PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

SEMEJVTEiS DE CAPIM PADA PASTO
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO — SAFRA 1958

PARA PASTO

Catingueiro Roxo Cr$ 16,00

Jaraguá do chão Cr$ 10,00

Cabelo de negro Cr$ 18,00

AZEVEM a consultar

PARA CORTE E FENAÇAO

Capim Colonião

Alfaia

Rodes (Cloris)

Soja Ototan

Sorao

Guandú

(

(

( preços

( a consultar

(

(

SOJA PERENE — Kg Cr$ 230,00

PARA ADUBAÇAO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão- Soja
Labe labe
Crotolaria Juncea

Crotolarla Paulina

Grama Batatais

Festuca (americana)

(

(
( preços
( a consultar
(

(
(

(

FAZENDEIROS, CRIADORES E INVERNISTAS, NAO SE ESQUEÇAM DE QUE A NOSSA
EXPERIÊNCIA DE 32 ANOS iNESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR O QUE HA DE

MELHOR EM SEMENTES.

SEMENTES PARA

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto, variedades:
Saligna (
Tertticomia ( a consultar
Alba (

SERINGAS C.H. 20 CG — toda de
vidro e metal, contendo além da se~
ringa, um vidro sobressalente, duas
agulhas, e um jogo de embolo e ar-
ruela. — Preço: — Cr$ 515,00.

★
SERINGAS AMERICANAS RANFAC

— Preços:
10 CO

20 CC

Cr$ 530,00
Gr$ 390,00

SACARIA PARA COLHEITA

Confeccionada em ótimo tecido, tipo
loneta e cuja resistência permite perfeita
mente seu uso para ti-ês safras.

Saco de 60 litros Cr$ 102,00
Saco de 110 litros ....Cr$ 134,00
Saco de 120 litros Gr$ 135,00

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Extermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecio
nados ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LÍQUIDOS

Cr?

Brometo de Metila Blemco

caixa com 48 latas 5.000,00
I.A.P., caixa com 48 latas... 4.500,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-

cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro 570,00

Bi-sulfureto de Carbono —
Formicida Júpiter caixa
com 2 garrafões de 3 1/2 li
tros cada um 370,00

Formicida V-8, idem, idem .

BASE DE ALDRIN

Shell, vidros 450 ec 77,00
Nitrosim, vidros 100 ec 127,00
Nitroslm, vidros 250 cc 270,00

EM PÓ

Tatú — Cianureto de Potas- Cr$
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas 3.100,00

Arsênico Sueco, quilo 29,00
Enxofre americano, quilo ... 24,00
Shell, lata - quilo 50,00

GRANULADOS

Wolf, sacos de quilo
Isca-Tox, saquinho 400 grs...

BERNICIDAS

56,00
98,00

Bibe-Tox, lata de 400 g 90,00
Idem, lata de 1 quilo 198.00
Pearson, lata de 1 quilo — 173,00
B.H.C. a 12 — alemao, para

misturar em óleo queimado,
quilo

Pó de fumo, lata de 2 quilos
com 10% — 170,00

REVISTA DOS CRIADORES



CÁRRÁPATICIDAS UTILIDADES PARA SUA FAZEÍÍDA

Ideal. Arsenical — lata de 1
litro 57,00

Ideal, Arsenical — lata de 5
litros , 220,00

Ideal, Arsenical — lata de 10
litros ; 440,00

Aíronto — Pacote de 1 kg 700,00
Tiíol extra, Arsenical — lata de

1 litro 168,00
Tíxol extra, Arsenical — lata de"

10 litros 1.400,00
Cooper-Tox — tambor de 20

litros 4.850,00
Dip-Tox — tambos de 20 litros 8.700.00
líeocidol P — pacote de 1 quilo 127,00
Neocidol P — pacote de 5 quilos 585,00
Feaatox a 40% — pacote de 1

quilo 60,00
Gelgy, a base de Diazinon —

lata de 1 litro 1.328,00
Gelgy, a base de Diazinon —

lata de 10 litros 12.450,00
Carrapatox — lata de 1 litro... 250,00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
;ara banhar animais com soluções de
carrapaticidas, pulverizar árvores, regar
.'srdlns, desinfecção de galinheiros, chi-
çjciros, etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
'-•jtro fim:
Excelsior Cobre 5.250,00
Ezcelsior Costal — Latão 5.500,00
Bamba Excelsior 1.710,00
Bomba Chuva 350,00

Seringa automática revolver Hoppner. Facilita a vacina em série. Capacidade
de 30 cc, regulável dc 1 a 5 cc. Eficiente, prática e durável; facilmente desmontãvel:
suas peças podem ser substituídas. Acompanhada das seguintes peças sobressalentes:
1 tubo de vidro, 1 caixa com doze agulhas sortidas, 1 jogo completo de êmbolos e
arrudas. Tudo acondicionado em esmerado estojo, por OrÇ 2.600,00

FUNGICIDAS

Cupra-verde — Altamente concentrado,
'-/ 88% de oxicloreto de cobre, substitui
r/'.rrfeitamente e com vantagem a «Calda
B^^rdaleza». Ê muito econômico pois é ne-
%r.sária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
"Jor^agem varia com a espécie de cultura.
Preço — Quilo Cr$ 124,00

Kumulus — Enxofre coloidal, molhável
— 937o de enxofre. Eficiente no combate
a doenças e pragas da lavoura, como cin
za. ferrugem, manchas e ácaros.
Preço — Quilo Cr§ 53,00

Caproxidul - Ultra — Cobre 807o — No
orjmbate às pragas que atacam as cultu
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
vídeira. citruns etc. .
Preço — Quilo Cr 53,00

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va Cr$ 250,00

Fujiboshl, japonêsa Cr$ 250,00
Para tosar carneiros alemã N.«

42800 Cr$ 1.200,00

•

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 5.360,00

OUTUBRO DE 1959

FERRO DE DESCORHAR

Fornecemos instruções sôbre o modo de
usá-lo CrS 150,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.® 880 CrO 213,00
N.« 8801 Cr$ 178,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

O.smose — lata 5 litros Cr$ 462,00
Carbolineum, lata de 20 quilos CrO 340,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 litros Cr$ 485,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
etc Cr$ 45,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 160,00
Para vaca CrS 310.00
Para touro Cr$ 350,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 400,00

JOGO DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

4 cm de alt CrS 540.00
5 cm de alt Cr$ 540,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e azul. Tamanho: diversos —
Capa com capuz Cr$ 385,00

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Ai ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
— CrS 350.00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
22 Cr$ 730,00

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
24 Cr$ 750,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 140.00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para bovinos de tõdas as Idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.
Preços:

N.? 42 — sem bico — Cr$ 2.940,00
N.' 42 — com bico — Cr$ 3.220,00
N.» 52 — sem bico — Cr$ 3.220,00
N.' 52 — com bico — Cr$ 3.500,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Avela, linhaça e alfafa em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos a consultar

Farinha de Osso (não erapapa)
- A única a^imilável pela cria
ção - saco com 60 quilos..Cr$ 450,00

Idem, Idem - tonelada ... .Cr$ 7.500,00
Farinha de Carne, 507o - saco de

50 quilos (a consultar
Sais minerais Sivam para Bovi

nos - quilo Cr$ 40,00
Sais minerais "Tortuga" para

Bovinos - quilo Cr$ 33,00
Sais minerais "Tortuga" para

Suínos - quilo Cr$ 29,00
Sal mineral Socil Minersal para

Bovinos - quilo Cr$ 30,00

DESINTEGRADORES

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até
fubá Cr$ 17.700,00

Máquinas Moreira — Tôda de
ferro Cr$ 16.500,00

Debulhador Tamoio, adaptá
vel em caixa de madeira, sò-
mente a máquina sem cava-
lete Cr$ 360,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA "CRIADOR"

Anti-derrapante. Tamanhos 37 a 44.

Cano longo (até o joelho) — Cr$ 600,00
Cano longo (até o joelho) — Cr$ 600,00

OFERTAS ESPECIAIS

Rova 10 - caixa c/ 25 quilos Cr$ 12.000,00
Aurofac - saco de 22,680

quilos Cr$ 3.800,00

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
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com poucos crazeíros:.,
.;.NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

PÍános PRÁTICOS, COMODOS e ÉCÒNÔMiCÓS cuidadosamente
estudados' dara você adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS,

PLANTAS Ct%

Abrigo Misto 30,cr
Abrigo para Touros 50,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulos — 5
Modelos 70,00

Aprisco p/70 Carneiros . 30,00
Banheiro Carrapaticida . 65,00
Banheiro para Suínos .. 30,00
Banheiro parasiticida pa

ra Suínos 50,00
Bebedouro e comedouro

automático 50,00
Bebedouro e esponjadou-

ro 50,00
Brete e balança 30,00
Câmara de fermentação

de esterco 70,00
Cavalaria mista 50,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 50,00
Cocheira 70,00
Ceva com 10 Baias .... 50,00
Comedouros automáticos

p/leitões 50,00
Cocho coberto para dar

sal ao Gado 30,00
Curral 50,00
Curral Circular 70,00
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha 50,00
Estabulo com Baias In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha 50,00

Estabulo Cruzeiro 50,00
Estabulo Economico .... 50,00
Estabulo Granja 70,00
Estabulo de Madeira para

12 Vacas 50,00
Estabulo Modelo 60,00
Estábulo para 60 vacas . 80,00
Estabulo para 18 Vacas . 50,00
Estabulo para Bezerros . 50,00
Estabulo Modelo com

compartimentos para
Bezerros 50,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 50,00

Estrumeira 30,00
Fabrica de Manteiga . 50,00
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários 70,00

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários 70,00

PLANTAS Cr$

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 500 litros
diários .; 70,00

Galpão Esterqueira 50,00
Instalações Econômicas

para Suinos 50,00
Instalação para Ordenha. 50,00
Instalações para Banho

Carrapaticida 30,00
Maternidade p/ Porcas,

const. de madeira — Ti

po B 50.00
Maternidade p/ Porcas 50,00
Maternidade p/ Porcas,

construção de madeira
0/ piso de concreto —
Tipo A 100,00

Paiol 40,00
Pequena Pocilga ... 30,00
Pocilga p/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos 40,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento —
Capacidade para 500 li
tros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 500
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
de Latões por Circula
ção — Capacidade 200
litros diários 70,00

Pulverização e Pediluvio 30,00
Silo Elevado (Aereo) .. 50,00
Silo Economico ........ 50,00
Silo de Encosta — Cap.

50 toneladas 60,00
Silo de Encosta — Cap.

100 Toneladas 50,00
Silo Subterrâneo 30,00
Silo de 130 Toneladas , 7o[oo
Silo trincheira 50,00
Tronco para . Apartação 40,00
Tronco para Cobertura . 30,00
Tronco para Contenção

de Bovinos 70,00
Tronco para Ordenha .. 30,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS Associação dos Criadores
Rua Joguaribe, 634 - Sõo Paulo
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PAGA-SE POR SI MESMO - Proporcionando
transporte rápido e seguro, reboque, fôrça móvel e
prestando muitos outros serviços, o Jeep-Willys subs
titui veículos de maior preço, graças ò suo incom-
parável versatilidade.
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O PEÃO PARA TODO SERVIÇO -Nenhum veículo
é tão prático e útil na fazenda, para o transporte
de pessoas e carga. Êle vai a qualquer lugar, puxa
carretas, aciona motores, opero implementos. E o
braço direito do fazendeiro e do criador.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Em boas e más
estradas e onde não há estradas, o Jeep-Willys
segue em frente, haja sol, chuva, lama, borro ou
areião. É um veículo em que V. pode confiar, para
as mais rudes tarefas. -

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

a serviço da lavoura
t

e pecuária

WILliYS-OVERLAND DO BRASIL S. A,
Somente Willys fobrico o veiculo autorizodo o usor os marcos Jeep 0 ou Jipe

lhes»-

-. X
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— utilizando em rações
/

ou plantações

torta de
amendoim

Proteínas 48^
Azoto 7,5%

Cia. Swift do Brasil S.A.

TORTA DE AMENDOIM
é o caminho

econômico para
resolver oí

seus velhos

problemas de
criações e
lovoura. V.

a encontra

disponível, para
pronta entrega.

Como alimento — é dos mais ricos e importantes
componentes. Possuindo grande teor de proteínas
(48/50%), é recomendável na alimentação do gado
leiteiro e do gado em geral, criação e engorda de
suínos e demais criações. Por suas excepcionais
qualidades, é indispensável na maioria das rações.

Como adubo — pela sua grande percentagem de
azôto (7,5%), oferece os melhores resultados na me*
Ihoria da produção agrícola. Particularmente Indi
cada na adubação de cafèzais e canaviais. Por sua
comprovada eficiência, foi licenciada pelo Depto.
de Produção Animal, sob o n.® 2299/49.

Para maiores informações, escreva o

CIA. SWIFT DO BRASIL, R. Formosa, 367-5. Poulo-Tel. 35-6121
Rua Abolição, 2013 —Tel. 3921 —Campinos

Av. Vitória Régia, s/n? - Tel, 1711, 2750 - São José do Rio Preto
-J
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NOSSA CAPA. ,

Apresentamos em Nossa Capa um conjunto üe vacas registradas puro
sangue da raça GuserA. Pertencente ao plantei da Companhia Agro-PastorU
Varpem Grande, em Itaboral. no Estado ão Rio de Janeiro, que hoje oonta
com um plantei de quasi 700 cabeças.



^Íí;:

EXEMPLO A

SEGUIR

Muito úteis são para nós as declarações do primeiro ministro
da Nova Zelândia, quando de sua visita à Grã-Bretanha. Publicadas
pela nossa imprensa, delas destacamos alguns trechos:

"Na Nova Zelândia possuimos, utilizáveis, do ponto de vista
agrícola apenas 13.500.000 hectares (1.446.281 alqueires paulistas).
Possuimos apenas 150.000 trabalhadores rurais. No entanto, com
tão reduzidas forças, estamos produzindo nossos próprios alimentos e
nos propomos a exportar para a Inglaterra 340.000 toneladas de carne,
ou seja 40^ do total das importações inglesas e também 40^^ do total
do consumo britânico de manteiga".

Segundo afirma aquele chefe de governo, figuram como prin
cipais fatores responsáveis por tão soberba realização.

1.°) Qualidade das pastagens;

9.®) Alto grau de mecanização;

3.®) Adubação química e organização das pastagens.

O gado naquele país, goza dos benefícios de pastagens exube
rantes, formadas de forragens cuidadosamente escolhidas quanto ao
período vegetativo e quanto ao valor nutritivo, fato que lhes confere
alto nível de aproveitamento, permitindo manter elevado número de
cabeças por alqueire. Número que, em algumas propriedades, chega
a atingir o recorde de dez. Ao lado da pastagem, o gado conta sempre
com bom feno.

A mecanização é de fato elevada pois a totalidade das proprie
dades possui tratores. Estes são usados, não só para a lavoura comum,
como para o preparo de terras destinadas às pastagens. Mecânica é
também a ordenha, que constitui rotina em mais de 90;^ das fazendas
produtoras de leite.

_ E' evidente que não só a qualidade das pastagens e a mecanização intensiva bastam para se chegar a tão brilhantes resultados.
Devemos reconhecer que muitos outros fatores pesam igualmente, tais
como o aprimoramento do gado e seu estado sanitário e a suplemen-
taçao ahm^tar. Por isso, é importante não perder de vista, também,

^ Procurando-se sempre melhorar o nível zootécnico dosreoannos, proteger seu estado de saúde e completar sua alimentação
com r çoes concentradas bem balanceadas.

^°"^^riua como fundamental a qualidade das pasta-

oroducão o acom" ^ ® forrageamento básico, a
Este aspecto do mostrando-se, também uniforme e elevada,
mente vemos ® interesse para nos, que anual-
com sensível refl Produção cair assustadoramente durante a seca,

média mensal.

^notéciSco^e^^^^aníf-^^®' ° máximo carinho, da elevação do nível
pastagens. da pecuária e também do melhoramento das

mente que elas não são, como acertada-. adverte S. G. S., no "Diário de São Paulo", "Apenas terra comente
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berta de capim", porém, no dizer
daquele mesmo articulista, "cultu
ra como outra qualquer, igualmen
te cuidada".

Com a introdução da moderna
técnica de congelação do semen na
prática da inseminação artificial,
indiscutivelmente muito poderá
lucrar a nossa pecuária.

Ainda não se sabe ao certo por
quanto tempo o semen congelado
se mantém fértil. No entanto,
adiantam as publicações científi
cas que se pode esperar o prolon
gamento de sua vitalidade, não só
por mêses, mas ate por anos.

Uma vez estudado o aspecto téc
nico do problema pelos nossos de
partamentos oficiais, poderia o
processo ser aplicado em larga
escala.

Tão grandes e tão importantes
seriam os benefícios e tão intenso
se tornaria o interesse dos criado
res, que não tardaria a emergir, no
plano estadual, a necessidade da
criação de uma secção e, no federal,
de uma divisão especializada. Es
tas dispondo dos atuais reproduto
res em serviço,pràticamente não te
riam mais necessidade de mante-los
dispersos pelos inúmeros postos.
Poderiam concentrá-los em poucas
estações produtoras de semen con
gelado. Os atuais postos de limita
riam a conservar o semen e distri
bui-lo aos Interessados, que o esco
lheriam, de acordo com a prefe
rência, em um fichário relativo ao
estoque.

Sabemos que nada disto consti
tui segredo para os responsáveis
pelos serviços de inserninação ar
tificial. Sabemos, também,, ^que
pelos poucos recursos disponíveis,
eles muito têm feito. No entanto,
julgamos que deixaria deser opor
tuno, atendendo às grandes razões
que órecomendam, um trabalho dos
nossos técnicos, no sentido da apli
cação mais rápida possível da mo
derna técnica de inseminação arti
ficial. Trabalho esse que importa-
ria após o estudo da possibilidade
da'aplicação imediata do processo,
numa campanha junto aos dirigen
tes, a fim de conseguirem os meios
necessários à execução de um plano
inteligentemente elaborado.

REVISTA DOS CRIADORES



- com transporte a tempo...

Asafra

foi entregue!
•C-Ji"- -

Sua boa estrSia em
qualquer estrado

Enquanto, de sol o sol, labuto nos campos antes do

colheita, o que mais preocupa ao lavrador é o transporte.
Coda hora pode representar prejuízo irrecuperável e
até a perda da safra! • •

Por isso, antes do colheita, é preciso providenciar

transporte - rápido, seguro e econômico. '

E preciso providenciar um caminhão mercedes-benz —

seja o LP-331, paro grandes cargas e longas distâncias,

se|o o LP-321, pcra chegar mais depressa!

O caminhão MERCEDES>BENZ proporciona o transporte
mais rápido e mais econômico em quolquer estrado -
porque o combustível é Díesel, o motor é possante,
o chassis é robusto e o carroceria pode ser
muito mais amplo. As peças genuínos são encontráveis
em toda parte do país e - como já está provado -
o custo de manutençõo é o mais reduzido!

Rorti «ntregar etn tempo osafra,
<preciso mais do que um simples eamlnhSo-
* preciso um MERCEDES-BENZ

DO BWtASSSMMM SS./V.
SÀO BERNARDO DO CAMPO - SÀO PAULO

fWylcoAls do ir coMm/iõo com mofor 0<ete( produiido ao Bmiil



PECUÁRIA DE LEITE E DE CORTE

A mantèfga fantasma contínua nos aterrorizando

Uma sensação de euforia se percebe em nossos
arraiais leiteiros. O pleiteado aumento do preço do
leite tão arduamente defendido pelos pecuaristas
leiteiros veio satisfazer a todos. Vamos ver até
quando esta aceitável situação se manterá. Pelo
que parece, infelizmente, êste estado de coisas vai
ser passageiro, confirmando a grande verdade que
afirma "alegria de leiteiro dura pouco"... Enquan
to se prolongar a atual sêca, estiagem que desde 4
meses vem se intensificando nas zonas produtoras,
rnantendo cada vez menor a produção de leite, a
situação será satisfatória, pelo menos quanto a
?nc7 momento, a produção deleite mal atingeoUyc do normal, dadas as más condições das pas-
tagens e a falta quase generalizada nas fazendas
leiteiras, de instalações para conservação de for-
rageiras (silos e fenis). Podem-se contar nos dedos
as fazend^ regularmente instaladas para cultivo,
conservação e preparo de forragens. O grosso dos
nossos fazendeiros (exclusão a granjeiros tipo A.e
a proprietários de estábulos tipo B) mantém o gado
leiteiro em regime exclusivo de pasto e farelo ou
rações concentradas (algumas de pouco ou nenhum
va or ^imentício). Quando estas escasseiam ou
sooem demasiado de preços —como agora, a maiorI^rte do gado fica mesmo à mingua, dando pouco

tabUidade^^^^^ ^ pi^eços altos, é de diminuta ren-
nosso entender, o que o poder publico de-

juntamente com a determinação do au-
rfp vQo- leite, seria a exigência formal

^ produção dêste leite, medianteadequadas para obtenção econômica e
mpín Em assuntos de leite em nosso
rarsA rt conseguem melhoramentos e racionali-
piaf r-ovf mediante imposição de exigên-
natcpí: c3 ^determinados detalhes que em outros
dpiínc /-^c^^^idos espontaneamente pelos fazen-

de nivel técnico), no Bra-

Yísta prv, f^®cutados mediante obrigatoriedade pre-
cionár^ ®i-egulamentos e fiscalizada por fun-
e fabricação de queijos
extensão^ observação se verifica em toda sua
leira e da nossa industria quei-
15 anos a vem firmando de há
da execucãn inteiramente à firmeza
atuação dos oreão?'?federal. Onde a
dustria leiteira S f= especializados na m-
dustria vem ^ ^ eficiência, a in-
Entretant?^ ht nos mais elevados niveis.
auaiduer riétam exigência formal dequalquer detalhe para que êste não seja atendido,
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embora indispensável para o êxito da iniciativa.
Como prova do êxito da execução de dispositivos re-
gulamentares, aí estão as magníficas granjas lei
teiras tipo A, em S. Paulo identificáveis com as
lhores do mundo (!). as perfeitas tábric^ de
em pó e de queijos e manteiga, e usinas de p
rização em S. Paulo, Minas e Rio, e, a_lem disso, a
excelência dos produtos de fabricaçao^naciona.
Isso simplesmente pelo fato de a legislação vigen
exigir condições técnicas nas instalações destes s
tabelecimentos, em conseqüência do que a m us
tria de laticínios se apresenta num nivel muito ele
vado. Entretanto, e infelizmente, a produção leite
ra desta região está longe de nivelar-se, tec ^
com a industria de laticínios. Isso pela mtta
uma regulamentação que torne obrigatória S'
nalização do leite à medida que se lhe aumenta
preço. Neste assunto, dever-se-ia exigir para que
produtores tivessem direito a aumento de pieço
leite, atendimento integral dos regulamentos vigen
tes (baseados no Regulamento da Inspeção Indus
trial 8 Sanitária de Produtos de Origem Ammal)
que dispõem quanto à higiene do gado, da muenna.
do curral, etc., como instalar as propriedades o
colas com o mínimo que a técnica exige •es a •
local de ordenha, silo, fenis, pequena farmacia vet^
rinária, etc., etc. Quem não melhorar ou nao rac
nalizar sua produção de leite, não deveria ter aiiei-
to a aumento de preço. Leite produzido irracionai-
mente (como é normal em nosso meio) por mais
alto preço que alcance, ainda dará prejuízo!.. •

"Quando Deus dá a farinha, o diabo rouba o
saco" —é o que estão dizendo os queijeiros na atual
conjuntura da nossa industria de queijos. Nunca
se teve uma produção de queijos de tão boa quali
dade e um mercado a preços tão elevados, e, um
consumo tão intenso. Entretanto, de outro lado.
nunca se teve maior escassez de queijos! Agora que
os preços subiram "sputnicamente", os queijos
miram, por falta de leite para sua fabricaçao! E
que ao lado do grande aumento do consumo con
seqüência da escassez de carne e de feijão (as duas
grandes fontes de proteínas em nossa alimentação)
houve grande diminuição na produção, conseqüên
cia da estiagem, de um lado, e de outro, da concor
rência na aquisição de leite por fábricas de leite
em pó construídas no coração de grandes zonas
queijeiras.
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